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ACORDÃO 

Acordão em relação, etc. 
Que, depMs do sorteio e relatados os autos, neg-ao provi­

mento ao aggravo afim de confirmar o despacho á fl.. 36 por 
serem os seus fundamentos conforme o direito. 

Custas pagas pela herança. 
Maranhão, 14 de Maio de 1880.-Soares, presidente.­

Lisboa. -Catanho.-A • Â • da Silva. 

Nãu ó de simples deliberação de partilha o despacho em que, 

por sobrevir filho depois do testamento, tem o juiz do inven­

tario de decidir si a partilha deve ser feita de conformidade 

cum o testamento, ou si este deve 11er havido como rôto, no 

todo ou em parte. 

AGGRAVO DE PETIÇÃO N. lZflM 

Aggravante-Manoel Aloreira da Silva Mattos, testamenteiro·e 
inventariante de seu finado irmão. 

Aggravado-�Manoel José de Oliveira. 

MINUTA 

Senhor !-Para V. M. Imperial se aggravão Manoel Mo­
reira da Silva Mattos, como inveotariao te e testamenteiro 
de seu finado irmão Antonio José Moreira da Silva, do des­
pacho de fl.. 172, pelo qual o muito illustrado e douto Dr. juiz 
de direito suppleote da l • vara de orphãos, se declarou in­
competente para pronunciar-se sobre a reclamação de .ff. 169 
contra o despacho proferido pelo juiz substituto á fl.. 160, e 
espera provimento pelas razões que passa a expôr. 

MARGARETH
Realce
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Antonio José Moreira da Silva, retirando-se para Portugal, 
deixou testamento, que é o de fi. 4, e, casando alli, falleceu 
pouco depois, ficando sua mulher gravida. 

Seu irmão, o aggravante, começou o inventario pela 
I" vara de orphãos, e querendo cumprir os legarIos por seu 
irmão deixados em testamento, encontra opposiÇiíO da parte 
do tutor ao ventre, fundado na disposiçãO daOrd. li v. 4° 
tit. 82 § 5° (superveniencia de filhos). 

Sabendo o inventariante, ora aggravante, da vORtade de 
seu irmão de beneficiar os legatarios, e que as&im o mani­
festou, por isso que, tendo tempo depois de casado de fazer 
testamento, sabendo que morreria, não o fez, esforçou-se 
para que fôssem cumpridos os referidos legados, mas o 
Dl'. juiz substituto, pelo despacho de fi. 160, mandou pro­
ceder ao calculo, não attenJendo ao testamellto de fi. 4, con­
siderando este como se não existisse. 

Julgando o aggravante o juizo de orphãos incompetente 
para proferir semelhante despacho, requereu que subissem 
os autos ao conselheiro Dl'. juiz de direito supplente da 
1 a vara de orphaos, e este, á fi. 172, julgou o juiz substi­
tuto competente para o despacho de fi. 160. 

Este proceder faz aggravo ao aggravante, porque o juiz 
de direito, julgando-se incompetente para pronunciar-se sobre 
a reclamação do aggravante contra o despacho de fi. 160, 
considera-o como despacho de mera deliberação de partilha, 
quando não é, por isso que ahi se ventila uma questão que 
excede á alçada do juiz substituto. 

Não se trata de deliberação, de resolver a f6rma de par­
tilha, sim de saber-se, si o juizo de orphãos é ou não é com­
petente para julgar de nenhum effeito um testamento feito 
com todas as formalidades legaes, como o de fi. 4; é, por­
tanto, despacho que cabe ao juiz de direito. 

O muito douto e illustrado UI'. juiz de dirfjto, para funda­
mentar o despacho de fi. 172, soccorreu-se do dec. n. 4824 
de 22 de Novembro de 1871, arts. 4° § 1· e 64 § 1°,2' parte, 
e do aviso do ministerio da justiça de 15 de Junho de 1872. 

Mas, Senhor, o leg'isladol' no § lodo art. 4°, tratando da 
substituição reciproca dos juizes de direito effectivos, a r~s­
tringe ás sentenças definitivas ou com força de definitivas, e 
sendo o despacho de fi. 172 uma sentença com força de defi­
nitiva, é claro que pertence ao juiz de direito supplente, e 
deve, portanto, o mesmo juiz tomar desde já conhecimento 
da reclamação de fi. 169, e o art. 6~ § lo, dispondo que os 
juizes substitutos auxiliem os juizes de direito até qualquer 
sentença exclusivamente, e aquellas de que cabe aggravo de 
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petição ou instrumeuto, e determinando assim os sctos dos 
juizes substitutos, e dos juizes de direito supplentes de 
outros, confirma ainda o dever, que o douto juiz a quo des­
conhece, de proferir sentença sobre o pauto illegitimamente 
resol vida pelo juiz substituto. . 

O legislador, no decreto citado, refere-se á instrucç!to de 
todas as causas que pertencem ao juiz substituto, como pre­
parador. e neste caso nliG está o despacho de fi. 160, que, 
como fica dito, não é de méra deliberação da partilha, mas 
uma sentença, que tem a pretenç!tO de invalidar um testa­
mento feito com todas as formalidades legaes. 

Póde e deve, portanto, o illustrado Dr. juiz de direito pro­
nunciar-se já sobre a q uestlto vertente, reformando o des­
pacho do juiz substituto, que julgou o juiz de orph!tos com 
competencia para considerar roto o testamento de :fi. 4, 
contra decis0es do egregio tribunal da relaQlto da Côrte em 
varios acordãos, dos q uaes, pela estreiteza do tempo, citamos 
apenas o proferido em sessão de 28 de Julho de 1876, na 
appellação civel n. 960, entre partes, como appellante 
D. Leonarda Fernandes de Araujo, e appelIado, Antonio 
Pereira Barbedo, testamenteiro do finado JOãO Manoel da 
Silva Coelho. 

A relaçao proferia o seguinte acord!J.o : 
« Que menos acertadamente julgou o juiz a quo na sen­

tença appellada de :fi., Mo s6 porque não ha disposiçll.o al­
guma ex.pressa que dê aos provedores de residuos a attri­
buiçãO de annullarem ou declararem sem vigor os testamentos 
feitos com as formalidades legaes, mas ainda porque s6 aos 
filhos supervenientes a taes testamentos compete o direito 
de requerereUl. a sua annullacão, dado o caso da Ord. liv. 4° 
tit. 8~ § 5. • 

« Por estas razões, pois, julgãO nu110 tudo quanto se pro­
cessou neste feito, e, assim julgando condemnlto o appellado 
nas custas.» 

Eis estabelecida a doutrina que ao juizo administrativo 
Mo cabe conhecer e julgar rotos ou nuHos os testamentos 
feitos com todas as formalidades legaes, contra o qual se 
pronunr.iou o juiz substituto, a quem, como se disse, nao 
cabe o despacho de :fi. 160, mas ao juiz de direito compete o 
pronunciar-se já sobre a reclamação contra o despacho de 
fi. 160. 

A' vista do exposto, o aggravante espera, e respeitosa­
mente pede á V. M. Imperial se digne de ordenar que o aliás 
muito douto e illustrado juiz a quo, reconhecendo-se compe­
tente, se pronuncie desde já. sobre a reclamação de 11. 169, 

DIREl'l'O-22o vol. 36 
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contra o despacho de fi. 160, como é!le reconhecida jus­
tiça. 

Rio de Janeiro, 1 de Março de 1880.-0 advogado, Jo~é 
da Silva Mattos. 

RESPOSTA DO JUIZ 

Senhor l-Penso que nenhum aggravo fiz ao aggl·avante, 
pois éfóra de duvida que o despacho de fi. 160 V., equivale 
á deliberação de partilhas, que cabe exclusivamente ao juiz 
preparador, como foi declarado no de:3pacho aggravado, e é 
corrente. 

Quando os autos subirem a julgamento, eu julgarei o cal­
culo feito de conformidade com o referiJo déspacho, ou man­
darei attender ao testamento,caso não concorde ~orr. a delibe­
ração; cabendo em qualquer dos casos, o recurso de appel­
lação por parte dos prejudir-ados. 

O mais me parece irregular, mas V. M. Imperial dirá o 
melhor. 

Rio de Janeiro, 3 de Março de 1880.-Bento Luiz de Oli­
veira Lisboa. 

ACORDÃO 

Acordão em relaçãO, etc. 
Depois do relato rio deste f'lito, que foi aggravfl.do o aggra­

vante pelo dospacho de fi. 192 ; porq ne não póde ser r,ollsi­
derado despacho de .simples deliberação de partil ha aCj nelle 
em que, por virtude da superveniencia de filho depoi,.; do 
testamento, tem o juiz do inventario de determinar lia dita 
partilha, si deve ser feita de conformidade com o testamento 
ou si este deve ser havid,., como rôto em todo ou em parte. 

Este despacho é manifestamente um interlocutorio mixto 
e por isso, dando provimento ao aggravo interposto á 
fi. 175 v., manda0 que o juiz a quo reforme seu despacho, 
e, como competente que é, resolva a questao como fôr de 
direito. 

E assim julgando, condemnao o agg!'avado nas custas. 

Rio de Janeiro, 23 de Abril de 1880.-Tavares Bastos, 
presidente.-Gouvaa, vencido. -A lencar A raripe. -Bandei1'a 
Duarte. 
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